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18Fé inabalável só o é a que pode encarar frente a frente a razão, em todas as épocas da Humanidade." * KARDEC. 

DO "LIVRO DOS 
ES~RITOS" 

"Toda crença, é re.speitá.vel 
qullllldo sincera e conduc-.,ntP. 
ao bem; condenáveis são as 
crenças q u e conduzam no 
mal'" . 

-000-
"A iruerloridade moral da 

mulher., em -certos pafse~. 
provém do 1njll5to e cruel 
predomínio que sobre ela as. 
sumiu o homem: é resultan. 
te do abuso da. força, sobre a 
fraqueza". 

-000-
"Todos os homens se en­

tenderão quando praticarem 
a lei da Justiça". 

-000-
"A desigualdade das condi­

ções sociais é obra do homem 
e não de Deus". 

-ooo-
"O que urna p~eoa não faz, 

outra faz: assim é que todas 
têm ~u papel útU a, desem.. 
penbar" . 

-000-

"Não é por melo de prod!. 
gios que Deus quer encamL 
nbar os h omens• em Sua 
bondade, Ele deixa.lhes o 
m é r I t o de se convencerem 
pela razão". 

-000-
"Qua.se semprp obteria bom 

êxito o homem, se tentassa 
apenas o que estivesse ao al­
cance da.s s\18.9 fa<:uldades". 

-000 -
"Ji não é senhor do seu 

pensamento e,quele cuja inte­
ligência se acha turba.da por 
uma causa qualquer e, desde 
então, Ji náo tem llberdadA". 

-000-
.. Aquele q u e escandaliza, 

com sua crença a um outro 
que não pensa como ele esta 
faltando com a caridlLde e 
atenta.tndo contra a liberdade 
de pensamento". 

-000-
"Em vez de voltardes des. 

prezo à ignorância e ao cl. 
cio, Instrui os Ignorantes e 
moralizai os vicia.dos" . 

Turbilhão fluídi-co -agita -a Terra 

Em nome de Deus, seja a paz entre os obrei­
ros de boa vontade que se reúnem na oficina de 
Ismael. 

Os Espíritos estão conturbados. Nem podia 
deixar de ser assim: estais em meio de pavorosa 
tempestade fluídica, que agita todas as camadas 
da humanidade - pois, como sabeis, agrupam-se 
os homens segundo suas afinidades e níveis espi­
rituais constituindo-se portanto, a espécie huma­
na, de sucessivas camadas de Espíritos que se su­
perpõem de acordo com as diferenças no intrinseco 
aperfeiçoamento de cada um. 

L Pois essas diferentes camadas acham-se agi­
tadas por um verdadeiro turbilhão fluLdico, 1resul­
tante do entrechoque da agressividade iracunda, 
dos que se nutrem de ódio, contra a insistente co­
ragem dos que agem por amor. 

Motivos antagônicos levam à luta essas duas 
legiões, que contrastam fundamentalmente em seus 
pendores. No mais aceso da luta, porém, no tor-

BEZERRA DE MENEZES 
(Espírito) 

velinho das investidas, é natural que se conturbem 
mesmo os Espíritos que batalham em favor do 
bem, em favor da paz, em favor da boa causa -
aqueles que combatem por amor, em nome do. 
1Cristo. 

Daí essa perturbação violenta que em vós se 
reflete, e a que muitos, alheios às suas verdadeiras. 
origens, sucumbem desprevenidos, relegando a se­
gundo plano os mais altos deveres espirituais. 

É preciso que vos acauteleis, que vos chameis 
uns aos outros fraternalmente ao cumprimento do 
dever. 

Cabe-vos este importante núster: clamai, 
meus irmãos, batei às portas dos vossos compa­
nheiros, e não temais que eles vos julguem im­
.pertinentes, porisso que saberão medir as vossas 
responsabilidades. 

(MensB,gem recebida no Grupo Ismael, da 
Federação Espírita Brasileira). 

UM RECADO DE BEZERRA UE MENEZES 
Coloca sempre a tua compreensão acima idas tuas reações humanas: pois, se as segundas 

te situam na condição de irmão dos homens, a primeira há de ser sempre o teu salvo-conduto no 
caminho para Deus. 

. . (Psicografado em 28 de janeiiro de 1980) 

QUANDO ALGUNS MÉDIUNS FALTAM 

Irmãos queridos: a ausência 
ocasional de alguns dos .nossos 
médiuns, especialmente dos que 
costumam encaminhar os estudos 
teóricos e práticos .dos fenômenos 
mediúnicos, em nossa Casa, é 
uma lição que todos devemos pro­
curar aprender bem: é que d de­
senvolvimen+o e a aplicação dos 
dotes .medianímicos, tanto dos 
mé:liuns em exercício quanto dos 
que se preparam para o uso regu­
lar da mediunidade, :não depende 
da presença de fulano ou de cí­
crano. 

Esta é uma C.asa de trabalho 

em equipes: são equipes espiri­
tuais e equipes carnais trabalhan­
do em harmonia para o bem dos 
necessitados. 

Acima das aptidões indivi­
duais de fulano ou cicrano, os 
Mentores Espirituais da nossa 
Casa velam permanente e desve­
ladamente pelo bom andamento 
de todos os ;nossos trabalhos: é 
para a reali-sação, e, mais, para a 
conscientização desse trabalho em 
equipe, que estamos todos aqui. 

Os trabalhos das noites ou 
tardes em que faltam certos mé­
diuns, não se situam, como todos 

AZAMOR SERRAO 
(Espírito) 

podem verificar, acima ou abaixo 
dos realizados em qualquer outra. 
tarde ou noite: os Mentores ve­
lam, os médiuns e aspir.antes exe­
cutam - e a Vontade imensa do 
Criador manifesta-se através das 
pequeninas vontades de Suas cria. 
turas . 

Esta é a grande lição de tais 
,noites, quando em nossa Casa 
alguns médiuns deixam de com­
parecer. 

(Mensagem psicografada na 
noi~e de o_uarta-feira, 19 de mar­
ço de 1980). 

Evangelho meditado 
Fala sempre ao coração; 
Evangelho pratieado 

1 
DJSTRJBIJIÇllO GRATl :IT/\ 
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Do inimigo aperte a mão 
Com doçura, sem rancor; 
Ao contacto do perdão 
Toda pedra vira flor. t permanente o~. Tiragem: 1. 000 exemplares 
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SESSÕES 
DOMINGO - 8h30min: 

Estudo doutrinário e 
evangélico, para cri­
anças. jovens e adul­
tos. 

2.ª FEIRA - 20h30min: 
Estudo tle "Os Qua­
tro Evangelhos" (Ro­
ustaing). 

3.ª FEIRA - 15 horas: 
Estudo do "O Evan­
gelho, segundo o Es­
piritismo" (A l l a n 
Kardec). Atendimen­
to espiritual. 

4. ª FEIRA - 20h30 min: 
Estudo e aprimora­
mento da mediunida­
de. 

5.ª FEIRA - 15 horas: 
Estudo doutrinário e 
evangélico. A t e n d i­
mento espiritual. 

6.ª FEIRA - 20~30min: 
Estudo de "O Livro 
dos Espíritos" (Allan 
Kardec). Atendimen­
to esp-iritual. 

SEGUNDO SABADO DE 
C/Mi!'..Ci - 18h30min: 
"Noite da Saudade", 
dedicada aos irmãos 
que já toram chama­
dos à Espiritualidade. 

NOTA - Depois do fe­
chamento do partão 
no horário acima in­
dicado, não será per­
mitida a entrada. -
As 2as., 4as. e 6as.­
feiras, o portão é 
aberto às 19 horas, e 
às 3as. e 5as., às 14 
horas. - Nas sessões 
das 2as., 3as., 5ai:. e 
6as.- teiras, os pedidos 
tle irradiação etc., se 
encerrarão mefa. hora 
antes do fechamento 
do portão. 

AVISO IMPORTANTE 

Não será "Permitida a 
entrada de »essoas do se­
xo feminino vestidas de 
"short" "frente-únioa" 
calças ~ompridas ou saia; 
demasiado •curtas; n.-m 
do sexo masculino, com 
"bermudas" ou outro tra­
fo inadequado ao ambien­
te de um templo verda­
deiramente cristã.o. 

o CRISTÃO ESPtRITA JANEIRO/ABRIL DE 1980 

ESPIRITISMO CRISTÃO· 
(Extraido e adaptado da obra mediúnica «Os Quatro Evangelhos", coordenada por J. B. Roustaing). 

48 . A Evolução do Espírito 
(18) - (Ref. 324/ 325) - Tra­
tando, em continuação do número 
anterior, do trabalho comum aos 
que faliram e aos que não fali­
ram, esclarecemos que, "desenvol­
vendo, como encarnados, ativida­
de e inteligência, os que hão fa­
lido não cuidam some,nte de pro­
ver às necessidades da vida e do 
bem-estar; concorrem para a me­
lhoria dos mundos que lhes ser­
vem de habitação. Isso constitui 
o lado material da tarefa. Traba­
lham ta.mbém pelo seu próprio 
adiantamento moral e intelectual, 
e pelo desenvolvimento intelectual 
e moral das humanidades que po­
voam esses mundos". Fazemos um 
parêntese para chamar a atenção 
dos leitores para esse ponto. Como 
está dito, os Espíritos desencar­
nàdos não fic.am ociosos na E spi­
ritualidade. Chegado o momento 
de, convenientemente orientados 
por seus assistentes, iniciarem o 
esforço para o trabalho que os 
espera, seguem o progr(Lma esta­
belecido, sob carinhosa tutela. Há 
outros mundos, além da Terra, 
esperando novas levas de Espiri­
tos reencarnantes, e é imprescin­
dível que todos se preparem cui­
dadosamente para que possam 
usufruir de situações compatíveis 
com suas necessidades. Voltemos 
ao ponto interrompido. "A encar­
nação material, castigo necessário 
à expiação e ao progresso, suce­
dem encarnações cada vez menos 
materiais (o sublinhado é nosso), 

em mundos cada vez mais eleva­
dos (porquanto a matéria acom­
panha os progressos espirituais) 
e que se tornam cada vez mais 
fluídicos, desde que o Espírito, 
eximido de todo contacto com a 
carne, graças à elevação alcança­
da, reingressa nas regiões supe­
riores, percorrendo as camadas de 
ar e de mundos, aprendendo aqui, 
ensinando ali." É evidente que 
isso acontece com os Espíritos 
compreensivos, que realmente se 
esforçam por progredir, conser­
vando-se obedientes às instruções 
e demonstrando interesse em tra­
balhar em seu próprio benefício e, 
com os bons exemplos que dão, 
encorajando outros mais fracos 
ou rebeldes, que ofereçam resis­
tência à boa vontade· de seus. 
orientadores. Assim, os que são 
alunos exemplares ainda levam. 
vantagem por concorrerem para 
a melhoria dos que se inspiram 
em seus exemplos e decidem 
confiar nos benévolos e prestimo­
sos instrutores. "Os que se con­
~ervam puros também desenvol­
vem atividades e inteligência, a 
fim de progredirem, no estado 
fluídico, por meio dos esforços 
espirituais que necessitam fazer 
para, da fase de inocéncia e igno­
rância, de infância e instrução, 
chegarem, sem falir, d perfeição! 
O trabalho é grande, incessan­
te e penoso debaixo do invólucro 
que constitui o perispfrito, invó­
lucro que, para o Espírito, é, con­
forme já o dissemos, matéria, e 

que, notai-o bem, servindo-lhe de 
instrumento e meio de progresso, 
igualmente pode ser, a toda hora, 
como j,á foi para o que faliu, ins­
trumento -e meio de progresso no 
curso das encarnações humanas. 
Ao mesmo tempo desenvolvem, 
na medida da elevação alcançiada, 
inteligência e atividade em prol 
da vida e harmo.nia universais, 
estudando e trabalhando, sempre 
como Espíritos, nos mun.dos que 
servem de habitação a seus 
ir.mãos encarnados por terem f a­
lido e nas esferas onde se encon­
tram Espíritos no Estado de erra­
ticidade; em suma, no espaço 
todo." 

- - X-
I ...,, 

BEZIERIRA DE MENEZES, EXALTA 
«OS QUATRO EVANGELHOS OU A 
REVELAÇAO DA REVELAÇAO», OBRA 
MEDiúNCA COORDENADA E DIVOL• 
GADA POIR, JEAN BA!PTISTE IROUS• 
TAING: 

.. «Eis a.t que já apareceu Rou811aing, o 
mais 1D100erno miSSionáriP da li, que mi 
muitos pontQs vai além de Allan Kardee, 
porque é inspirado como este, nm.11 teve 
por missão dizei' o que este não pod1a, 
em razão do atraso da Huma.nidade». 

-X-

«IWustaing confirma, o que ensiJla 
Allan Ka.rdee, porém, adianta mais que 
este, pela. razão qiue já foi exposta a.clmr. 
'É, pois, um li'vro preclo&o e sagrado • 
de Roustaing', 

BEZERRA DE MENEZES,, 

(Tra;nscrito da pág. 101 de «Vid;a. e 
Obra de Bezerra de Menezes», de Sylvio 
Brito soares - 3.ª fdição, 1973, Federa• 
ção E5pirita Brasileira) . 

NOITE DA SAUDADE 

Notte da Saudade! Noite de feliicidade, noite de re­
encontros: n01te em que se entrelaçam irmãos encarna­
dos e desencarnados, para saudades. Ocasião em que 
muitos vão buscar, nos escaninhos da consdência, mo­
mentos que passaram na Terra, e recordam instantes em 
que fol1am felizes no convívio de seus familiares. Quan­
tas alegrias notam-se nas faces dos muitos que ouvem 
seus nomes citados na "Noite da sau'dade" ! 

Mas também hã. aqueles que ,vêm para serem socor­
ridos, par misericórdia do Alto, sem saberem o que es­
t ão fazen do nesta Casa. outros, de.pois de muito sofre­
rem, vêm a estas reuniões como a aulas que lhes trazem 
benefícios para dias futuros : suicidas, assassinos, crimi­
nosos de todas as espécies, são aqui trazidos, a f;m de 
serem beneficiados e aprenderem a respeitar o próximo, 
haurindo então força para reencarnações dolorosas. Re-

PRECE DE UM 

JOAO ROBERTO 
(Espírito) 

ligloso vêm aqui pesquisar e analisar os ensinamentos 
de Jesus, forta1ecencto seus conhecimentos. 

como podem ver, nestas "Noites 'da Baudade" apre· 
sentam-se Espíritos da todas as categorias; e os atendi· 
mentos aumentam de dia para dia, num trabalho q.uE 
não cassa e prossegue, sob a supervis.ão, de Be~rra dl 
Menezes. 

Feliz daquele que aincla na Terra abraçou esta Dou· 
trina! 

Eu aqui estou na qualidade de apr.endiz que tem ân• 
sia de conhecimentos espirituais, e que a cada moment< 
é surpreend·ido com a visão e o entendimento de fato1 
novos. Graças a Deus. · 

(Mensagem p&SicOgrafad,a na. "Nioite da saudade-" dt 
8 de março de 1980). 

CORA,ÇÃO AFLITO 
ANONIMO 
(Espírito) 

Senhor Jesus, 
como Bahrman, o cego de Jericó, 
sinto que dura a minha cegueira. 
Faze, Senhor, que eu veja 

a Redenção de todos os meus erros; 
além das aparências da vaidade 

ajuda-me a ajudar; 
ajuda-me a não me envaidecer 
com a Lúz vislumbrada; 

além das aparências: 
além das aparências da treva, 
a Luz; 
além ctas aparências da noite, 
o raiar de um novo Dia; 
a 'ém das aparências da solidão; 
a Tua sombra amiga 
agora e sempre; 
além das aparências da dor 
(e~inho na carne, espinho na alma), 

do irmão que me humilha ou me 
[ignora, 

o próprio grito dele a pedh: socorro ; 
além das aparências do desamor, 
o Amor maior; 
além das aparências da familia 
que se parece desagregar, 
o desejo dos filhos de se unirem 
para seguirem a estrada da Evoluçãc 
al€m das aparências de todo o Mal, 
enf:m, o Bem Maior. 
Mas, no que eu possa ver, Senhor, 

e, acima de tudo, Mestre, 
que possa o meu coração aflito 
bater com suavidade 
ao lembrar que jamais estamos sós 
e que o Pai Amantissimo nos vela 
balsamizando as nossas 

[reencarnações 

(Psicografado em 12 de setembro d1 
1979) 
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PROS.A E VERSO .DE. VID .. A ETERNA 
Viriato Corrêa e Outros 

(F8píritos) 

DISCERNIMENTO 

A vista de certas nuvens 
o jardineiro toma 
uma série de precauções; 
mas não à vista 
de quaisquer nuvens 
ou de quaisquer virações. 

VIBR.A.ÇõES 

Tua palavra 
e a ,ninha 
fazem vibrar 
o ar; 
teu silêncio 
.e o meu 
fazem vibrar 
o céu. 

vel gentis e cordiais - com o mo­
torista do ônibus, que parou fora 
do ponto ou não par-ou quando 
demos o sinal; com o trocador, 
que errou no troco ou deu partida 
antes de estarmos acomodados . . . 
Mesmo com as pessoas mais dis­
tantes e desconhecidas, vamos 
pensar no que cada uma delas 
tem de bom: a centelha divina 
que brilha em cada uma delas. E 
vamos também e:xiercitar o per­
dão, "setenta vezes sete vezes", e 
a gentileza: agradecer, pedir li­
cença, pedir desculpas, com deli­
cadeza, com fraternidade e sem 
afetação. E por hoje é só: coro 
licença, por favor, queiram me 
desculpar, muito obrigado! 

DESALIANÇAS 

Que não separe o homem 
o que Deus juntou; 
mas quem garante 
que tantos casais 
inapelavelmente separados 
foram por Deus juntados? 

PALAVRAS INSPIRADAS 

V em a primeira 
feito uma seta. 
Vem a segunda 
menos direta. 
Já a terceira 
vai do poeta. 

PONTUAL 

SEM OLHAR A QUEM 

Não basta fazermos o bem 
apenas aos nossos parentes e ami­
gos, pois com isso estamos, de cer­
to modo, fazendo o bem ainda a 
nós mesmos. Vamos então expan­
dir a prática da nossa bondade: 
sendo, por exemplo, o mais possí-

PLANOS 

Falar de quem 
eu sou agora 
só mesmo eu 
poderia; 
falar de quem 
antes eu era 
só o eu de antes. 
pudera. 

Onde me cabe chegar 
pela eternidade afora 
não chego tarde nem cedo 
mas na hora. 

EVOLUINDO 

Ser médíum não é ser santo, 
isto não é novidade: 
mas, se o médium se melhora, 
melhora a mediunidade. 

SEREMOS TODOS REALMENTE ESPÍRITAS? 
Houve uma. éP(>ca em que os católicos enchiam a 

:bOca para afirmar que o Brasil era um país catóUco, a 
ma:or nação católica do mundo. Há dias, ouvimos ilus­
tre · intelectual, numa popular estação 'de rádio, comen­
tar esse fato e demonstr>.ar, co.m brilho e segurança, que 
essa afirmativa não tem base, mesmo porque há mais 
católicos de superfície do que realmente convictos e fiéis 
à doutrina de Roma. 

E todos nós seremos mesmo espiritas? TOdos conhe­
cemos verdadeiramente a Doutrina codificada por Allan 
Kardec e a pratica.moo no cqrrer 'de nossa vida? Estu­
damos .essa Doutrina, par.a cdn'Solidar nossos conheci­
mentos teóricos, e e·xemplificatnos os deveres que ela nos 
asinala, coincidente com os prindpios pregados por Je­
sus? Fazemos da tolerância., d•a caridade, 'do amor ao 
próximo, d.a solidariedade, normas do nosso comporta­
mento diário? 

Precisamos ,parar um pouco para pensar no que so­
mos dentro do Espiritismo. Se nele entramos para fazer 
número, Umitan'do-nos a.penas a frequentar sessões, ver 
fenômenos, tomar água fluidificad.a, receber passes mag­
néticos e mediúnicos, e nada maiS, estaremos perdendo 
tempo e comprometendo nosso futuro. 

í: imprescindível que todos procurem participar mais 
diretamente nas obras do Espiritismo, dan'do mais de si 
mesmos, buscando colaborar, ajudando aos que trabalham 
e prova.mio sua vontade de ser útil a outrem. 

A nós, espíritas, . não de~ interessar apenas o nú­
mero de correligionários: precisamos valorizar-ncs pelo 
estudo e a prática 'da Doutrina, pal1a valermos como 
qualidade, pois somente assim prestigiaremos a Doutrina 
e fortaleceremos o Espiritismo 

As casas espíritas precisam· desenvolver mais as ses­
sões de estudo, dando oportunidade aos frequentadores 
para fazerem perguntas que os elucidem sobre pontos 
aln'da em dúvida, estimulando-os para que dialoguem e 
busquem ensinamentos diretos. Nlã.o são suficientes a.pe­
nas as leitU1'1as, para o ent~ndimento dOs ouvintes. O Es­
piritismo tem também caráter didático e é indiscutivel­
mente peda~giéô. Cumpre-lhe ensinar, pela. leitura e 
interpretação dos textos, e ~la. ação, o que já vem sen­
do teito em muitos lugares, com resultados prodigiosos. 
Em.manuel, sempre feliz em suas observações, nota que 
"é indispensável a cada um o -estorQo pró!)ri-o no estudo, 
meditaçã~. cultivo e aplic8{lão da l)Outrina, em toda a 
intimidad.e de sua vida. A frequêrtda ,às 1sessões, ou o fato 
de nresenciar esse ou aqu•ele fenôm.eno, aceitando-lhe a. 
véllãc.idadp, nã,o traduz aquisição de ·conlbecimjentos. Um 
guia espii1tual pOde ser um bOm amigo, mas nunca po­
derá desempenhar os vossos deveres pr.óprios, nem· V()S 

arrancar das nrovas ,e dias experiências imprescindíveis à 
vossa ilu.minagão. 

Dai surge a necessidla,de de vos p11eparardes indivi­
duahnente, na ,Doutrina, para viverdes tais expedências 
oom dignidade ,espiriwal, no instante · 0po-rtimo.'' 

LENDO ROUSTAING. 
O progresso individual de um Espírito correspond•e 

aos progressos que, graças a ele, seus irmãos cheguem a 
realizar. (l/335). 

* * * 
Só à força de estudar e praticar o magnetismo hu-

mano chegareis a compreender o magnetismo espiritual 
e as propriedades da ação dele sobre toda a natureza. 
(I/367). 

* * * 
O de que precisam criaturas cujas inteligências al-

cançaram um certo d,~senvolvimento é de milagres mo­
rais ; curas d a alma, e não do corpo. (I/ 402) 

* * * Tomai sentido com a vossa ,consciência, a fim de que 
essa luz, existente em rvós par.a clarear vossos corações e 
espíritos, não se tra nsforme em verdadeira ·treva, pela 
tmpureza d•e ambos. (I/413). 

* * * conservareis a paz entre vós, se ensinardes pelo 
exemplo o que pre,gais. (I/413). 

Recebestes a luz, mas não para vosso uso exclusivo: 
tendes que a repartir com vossos irmãos, 'dando a cada 
um de acordo com as respectivas necessidades. Esclare­
cei-os, por,tanto: sêde o faohO· p0rtador dessa claridade 
bendita, e agitai-o para que os seus raios p enetrem por 
toda parte e sejam todos a lumiados. (I/412) . 

* * * 
Aquele que recebeu o encargo de ensinar e não pra-

tica o que ensina, é culpado: não só do mal que fez, 
como também do ,mal que causou pela contradição entre 
seus atos e suas palavras. {I/416). 

* * * 
Não negueis a esmola da vossa bolsa, do vosso co-

ração, ou da vossa inteli<gência, na m edida 'da vossa ca­
pacidade. . . N/ão vos contenteis -com prestar o serviço 
p.sdido; tratai de ver se não há uma ne·cessidade maior 
por detrás do que se vos pe'de. (I/436). 

(:Extr,'aido de "O Quatro Evangelhos", e'dição FE!B, 
4 vols.) 

P~GINA 3 

PARA LER E 
MEDITAR 

• Aprende a ver Deus em 
todos, por pior que seja 

a parência exterior. 

·• Estuda prOfundamente 
as leis da natureza, que 

são leis divinas, e organiza 
tua vi:dta de acordo c.om essas 
leis, valendo-te semrpre da 
razão e do bom-senso. 

• Precisas aprender a dis-

tinguir, não apenas o útil 
do inútil, mas também o 
mais útil do menos útil . 

• Emprega, diariamente o 
poder do teu pensamen­

to em bons J)II'o;pósitos; sê 
uma força orientada para, a 
evolução da humanidade; 
pensa, cada dia, em alguma 
p~soa que saibas estar 
imersa na: tristeza ou no so­
frimento, ou nece&s1tada de 

1 auxÍlio, e der11ama sobre ela 
os teus pen.samentos de 
amor. 

• Deves fazer o bem por 
amor ao bem, e não com 

vistas a recompensa ou gra­
tidão; deves trabalhar por 
amor ao trabalho, e nãO com 
vistas ao resulliado. Hãs de 
fazer tudo por amor, e não 
por interesse - por mais 
elevado que seja. 

• Não cedas jamais à tri8-

teza. ou ao desânimo: o 
desli,nimo é mau porque con- . 
tamina os outros e toma-· 
lhes & vida mais difícil - o . 
que não tens direito de fa.­
zer. 

• Se te quiseres aproximar 
de Deus, deves encher-te 

de profundo e desinteres- · 
sado amor - o que, na vi­

da diária, implica duas coi­
sas: ter o cuidado de não 
fazer mal a nenhum ser vi. 
vo, e vigiar todas as opor­
tunidades de prestar auxilio. 

• Por muito que te empe-
nhes em prestar auxílio, 

enquanto fores ignorante 
.poderás fazer mais ma1 do 
que bem-; - -

• Pelo fato de empreende-
res um trabalho de or­

dem superior, não deves es­
quecer teus deveres comuns: 
enquanto não fizeres bem as 
coisas menores, não estarás 
a.pto para. f:azier as coisas 
maiores 

(Pensamentos de KIRISíH­
NAMURTI no livro «A06 

Pés do Mestre~) . 



AJUDA-NOS A TE SERVIR 
IGNACIO BITI'ENCOURT 

(Espírito) 

Quando te achegares, queri­
do irmão, a estas casas de amor 
e caridade que o Cristo, miseri­
cordiosamente, distribui pelo 
mundo - lembra-te de que são 
focos de luz que do Alto o Pai 
permite, amorosamente, ao Mes­
tre excelso colocar ao nosso 
alcance, para encontrarmos nelas 

o equilíbrio espiritual e a saúde 
dos nossos corpos em débitos re­
encarna tórios. 

Almeja acertar, do fundo do 
teu coração. Renova-te. Dá aos 
que, como nós, humildemente la­
butam no trabalho da caridade 
do Cristo, maior campo de ação 
sobre cabeças concentradas em. 
fervoroso louvor a Jesus. 

Acautela teus pensamentos 
dentro desses templos do bem. 
Não permitas jamais que tuas 
dúvidas mundanas te sigam, pois 
ai estâ a oportunidade divina que 
em nós hâ de renovar as células 
e a mente para um progresso 
maior em nossa caminhada. 

Crê: facilita.râs assim muito, 
para ti mesmo, quanto ao que 
aqui ou em outra Casa do Cordei­
ro fores buscar. 

PRATA DA CASA 
(Mensagens psicografadas na Casa de Recuperação e Benefícios "Bezerra de Menezes") 

- Eu queria ajudar a vocês que estão aqui 
ainda em sofrimento por causa do suicídio. 
Muitos julgaram que eu me suicidei, mas 
issc eu não fiz - e foi esta Casa que me 
recebeu na hora tio sofrimento. Fui trazida 
aqui também para recebe·r as bênçãos e a 
medicação necessárias ao meu espírito. Eu 
sentia como se meu corpo estivesse todo tri­
turado, e sei bem como dói o desencarne 
quando o col'PO é esta.teladc. Peço a Jesus E: a 
Bezerra de Menezes que me deixem incumbir­
me desta tareia, que será a nu~_na primeira 
no piano espir.tua1: acho que Ja _ E:stou em 
conclições de fazer algo em beneficio ttestes 
jovens, come jovem que sou. T~nno certeza .~e 
que vamos dar-nos, bem. Farei todo o ,possi­
ve1 par.a que o meu tr_abalho obtenha_ exito: 
quero ajudar a estes irmacs que aqui fora_!n 
trazidos - será uma pequena compensaçao 
P.ClO muito que recebi n~sta ca_sa. Que ?es~s 
ilumine a todos, e o Pai, que e todo miseri­
córdia, tenha piedade 'de todos aquel~s que 
assinam suas próprias sentenças, _praticando 
maldades e tirando a vida de ir'maos que ~S­
ta.o resgatando débitos terrenos, envi:redan~o 
pelo caminho do crime e do erro. ~uito obn­
gada pela oportunidade que me_ foi dada. Es­
tou feliz po.r estar/ aqui esta n01te. Que a paz 
de Jesus fique com todos. - AíDA CúRl (8 
tie dezembro de 1979). 

_ A~ tratarem das obsessões, não esque­
çam jamais o fator caridade: ela envolve a fé 
nos Mentores 'IA.uxiliarras, a esperança na cura 
dO no 1enitivo para os terrore~ da nuye:m ob­
sessiva. como pe-clro, já velhinho, dizia aos 
discípulos: "amai-vos uns aos outr_os" - ago­
ra irmãos nós vos dize•mos, a vos que tra­
tais co mÓs oosidiados: "a.mai-vos, obSesso­
res e obsidiados, como daqui nós vos ama­
mos, e como o Pai, ·do alto da Sua clemênci'.1-, 
a tudo e a todos amará por toda a Eterru­
dade". Tudo é um todo, na Criação - e esse 
Todo (que um dia vocês chegarão a compre­
ender, ainda que· sedentes da espera) é puro 
Amor P-0r ora, repetimos : agradeçam aman­
do, aJudem amando, enfim, _bebam da fonte 
viva do Amor Divino e es,tarao sempre sacia­
dCG. - ABDUL (22 de setembro de 1979). 

- Meus irm!ãos: sabemos que ela às ve­
zes vos passa desPerce·b'da, mas estejam cer­
tos 'de aue a Justiça Divina está sempre pre­
sente. Todos os seres humanos estão ampara­
dos pelos fluídos de amor, de paz e de har­
monia, que são derramadcs pela Espiritua~l­
dade ~ oreciso assim, da parte tle voces, 
t"espo.nsabilidade 'para ente·ndel'lem que as mu­
dança s têm que ser iniciadas de baixo para 
c'ma, com o nosso auxíilio, é claro. A com­
pre~nsão da Espiritualidade Maicr é funda­
mental para o entendimento prático do que 
é. na verdade, a Jus,tiç-a Divina. Pedimos a to­
dos os presentes que perseverem em suas ora­
ções, em seus estudos, pois só assim poderão 
entender e mecanimo 'da Justiça Divina. Fi­
quem todos em paz, ·e faço votos de que as 
orações, be.m como as atitudes, de· todos, es­
tejam sempre guarnecidas de compreensão. 
Que Deus ilumine a todos. UM AMIGO (8 de 
agosto de 1979 J. 

- crescer, em questão 'de Espirlto, ê sa­
ber avaliar com b<>ndade e caridade todas as 
possibilidades dos nossos irmãos, mesmo dos 
que se aventuraram em erros e viciações per-

n1dosas. N'ãc é ,temendo o nosso irmão "mar­
ginal", que assalta e rouba e mata, que apren­
demos .a ser melhor-:?s espiritualmente; não é 
julgando o •que se deixa dominar pela vai­
dade e peio orgulho, que teremos mais força 
em nossa fé. É amandc o nosso irmão com 
vontade de vê-lo ascender até ao Pai, é jUl­
gando-o Pelo .menos tãio ,bom quanto nós, que 
estaremos caminhando realmente no rumo 
.certo, pois a nossa fel:cidade só poderá e'Xis­
tir quan'do ligada à felicidade universal , que 
envolv.e a todos: ricos e pobres, encarnados e 
desencarnadcs, superioi"zs e inferiores, bons 
e maus. Só poderão ter êxito em sua cami­
nhada evolutiva, .portanto, aqueles que a tri­
lharem com a maior fraterntdade e coopera­
ção. - TERESA (22 de setembro de 1979). 

- ó Luz Divina que me envolve neste ins­
tante, fazendo-me esquecer todos Os .meus so­
frimentos! Quem me dera permanecer sempre 
neste recinto, bebendo desta água cristanna, 
dessedentando todas as dires nesta Luz que 
envolve o nosso Espírito e nos faz sentir uma 
Paz indescri.tível l Pai, tem piedade dos que 
s-:,frem porque não deram valor às suas me­
d.unidad!es e delas fizeram comércio! Tem 
piedade, . meu Pai, deste pobre coitado que viu 
agora quanto mal fez a si próprio, e que usou 
comercialmente da sua mediunidade ,ao in­
v~s de fazer dela um sacerdócio, e que assim, 
sem perceber, estava afundandc-se e.spiri­
tualmente ! Irmãos, nunca tirem prOveito de 
suas mediunidades para explorarem seu.s se­
melhantes quando eles mais necessitam, por­
que a dor lhes bateu às portas - p0is as con­
sequências sã.o incalculáveis! Orem por este 
infeliz, e por multes outros que comigo aqui 
estão e que também não soube·ram aplicar 
suas mediunidades como instrumentos de 
serviço ao Mestre. Obrigado por esta opcr­
tunida:de, que me deram, de vir aqui de·sa­
nafar. - ~ MAJURO 02 de janeiro de 
H)80). 

- Filhos bem amados: vós que, neste 
mundo de provas, vos achais para a depura­
çãD e elevação de vosscs EsPíritos. não vos 
considereis por isso menos dignos. Nem todos 
evoluem ao mesmo tempo cu do mesmo mo­
do, assim como da mesma doença nem todos 
ae curam no mesmo espaço de tempo. O que 
imporfa, acima de tudc, é a vontade que 
neste momento pondes em vosso aprimora­
mento e na ajuda que dispensais ao vosso 
próximo; e uma coisa depende da outra. O 
espiri-tualmente evoluído, maior ajuda e cari­
datle d 'spensará ao irmão necessitado; por ou­
tro lado, o que ajuda, e· quanto mais ajuda, 
mais se eleva espiritualmente... Não vos 
quero maçar com l 'ções enfadonhas: quero 
apenas tra der-lhes alguns conselhos de ordem 
prática, fáceis de aulicardes em vossa vida 
diária. É pelas coisas simples que se começa: 
o sábio não nasceu sáb!o. teve de começar 
aprendendo as 0 rimeiras 1etras. Que Jesus vos 
abençôe e acompanhe. ENRICIO (8 de 
agos.to de 1979) .. 

- por que estou aqui? Ntão estou enten­
dendo por que .me deixaram entrar: não me­
reço est.ar aqui, pois fui na T.ãrra e sou um 
malfeitor - e aqui é um lugar de muita Luz, 
na.o é para mim ... confesso aue estou can­
sado de sofrer: ah. como eu gostaria de per­
manecer neste lugar, que me traz tanta paz! 

Peçam .a Deus por mim: eu não tenho con­
dições nem de levantar a cabeça e pedir per­
dão, Quero deixar a estrada-·'da .maldade, não 
q.ue·ro mais fazer coisas errada s: me a judem, 
para que eu ·i;o.ssa esque·cer o meu passado e 
seguir por uma estrada melhor! Eu fui ca­
panga de 'Lampião. Mas aqu.i estou experi­
mentando uma serenidade que há muito tem­
po eu não sentia. Me ajudem, pOr favor! Obri­
gado •p·elo que puderem fazer por mim. -
SEWERIINO (8 de março de 1980). 

- Meu inn)ão, meu amigo: você que luta 
às V€zes dias e noites, sacrificando preciosas 
horas de sono, em busca de um alívio para 
aquele que sofre - medite bem na responsa­
bil.dade que Deus colocou em suas mãos! Uma 
hora, um minuto, um segundo pode ser deci­
sivo para a salvação de uma alma. . . Por­
tanto, use a sua sabedoria no sentido de 
aliviar as dores d.O -próximo, jamais permi­
tindo entretanto que a mais leve idéia de 
abrevia.11 .a vida de um ser humano se con­
cretize em sua mente_ Sua missão é maravi­
lhosa, e você deve a todo custo defendê-la. 

· Procure, além disso, não apenas ajudar ao en­
fermo do corpo somáUco. mas ajudá-lo so­
bretudo em sua sdlficuldades espirituais : uma 
palavra de ânimo, um afetuoso aperto de mão, 
conse,guem multas vezes fazer sentir, ao que 
soflre, toda a bele213. tle uma dedicação. Que 
Deus abençõe e ajude a todos que se dedicam 
ao saicerdóc'o da Medicina. - · JAMIL (19 d.e 
março de 1980). 

- caros irmãos, recebi hoje a missão de 
talar nesta casa sobre o amor - palavra tão 
pouco entendida . . _ Amar, amigos, é ser sin­
cero, é ser íntegro, em nossos pensamentos e 
atitu'des. É ·preciso empregarmos bem estas 
quatro letras - AMOR - a cada momento 
de nossas vidas: no lar, no trabalho, no con­
vívio com nossos irmãos. . . e principalmente 
precisamos amar a nós mesmos, no bom sen­
tido. A J:}artir do momento em que nos ama­
mos e respeitamos, nós nos controlamos e es­
tamos criando um envolvimento salutar com 
os irmãos que nos orientam, e assim obtere­
mos condiçôes melhores par orientarmos nos­
sas atitudes, com uma sensatez que muitos 
ainda desconhecem. Não oensem que amar é 
apenas "gostar" - dos tflhos, dos amigos .. . 
Amar é princlpaJ,mente aplicar na prática 'da 
vida o aprendizado do mundo espiritual: amar 
é res,pelta, é prestar caridade, e é crer em 
Deus acima de tudo. - IRMA ANGÉLICA .(26 
de setembro de 1979). 

- Senhor Jesus, Mestre do amor e da ca­
ridade: perdoa aos lrmã ozinhos que, carentes 
de pensamentos superiores, chegam à nessa 
casa com seus corações cheios de rancor! 
perdoa a todos aqueles que não Te querem 
conheeer , a todos aqueles que t•eimam em não 
participar da ccnstruç-ão de um mundo me­
lhor de paz e de luzi Perdoa aos curiosos que 
só têm interesse Pm assistir a fenômenos es­
petaculares! Perdoa a todo os que insistem 
no erro, não percebendo o mal oue fazem a 
si mesmos! Perdoa aos irmãozinhos .médiuns 
envaidecidos, oor estarem en veredando por 
uma estrada sinuosa oue não os poderá le­
var ao T~u mundo glorioso! EJ permite que a 
Tua luz psteia no coração de to'dos ! - OS 
M!lilNSAGEIROS DA RAZ (26 de setembro de 
1979). 
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